MOÇÃO Nº 10, DE 2017

Cientes da importância do transporte terrestre através da Linha Férrea para o desenvolvimento da 10ª Região Administrativa do Estado de São Paulo, tendo por referência pesquisa realizada por oito empresas da UEPP (União das Entidades de Presidente Prudente) onde se comprova que esse transporte demanda 927 toneladas.

Convido a todos a se manifestarem contrários à proposta da Rumo All (América Latina Logística) de devolver à União a ferrovia regional entre o trecho de Rubião Júnior e Presidente Epitácio, e da Malha Sul, antiga EFS (Estrada de Ferro Sorocabana) e investir o valor da multa em outras áreas. 
Devemos considerar a importância deste transporte para a área das indústrias, as quais sofrem pela limitação da malha viária sucateada no transporte de seus produtos a outras localidades e estados, altos custos de fretamento (pedágios, depreciação dos veículos etc), gastos esses que podem ser reduzidos, além de agilizar os prazos de entrega.

A Rumo ALL precisa justificar-se para a população da região, entre o trecho de Rubião Júnior e Presidente Epitácio, e da Malha Sul, antiga EFS (Estrada de Ferro Sorocabana), pois sua atitude também trará sérias consequências sociais e econômicas, no que se refere à geração de empregos, renda e aumento na arrecadação de tributos, com melhoras significativas no Índice de Participação dos Municípios, possibilitando uma maior participação no ICMS e com impacto direto na saúde educação dos municípios.

Há 100 anos, o Oeste Paulista conheceu a Estrada de Ferro Sorocabana. Em 1916, o tronco chegou ao km 648, em Rancharia, cuja data de inauguração da estação ferroviária foi em 10 de setembro, conforme arquivos do acervo do Museu Municipal Manir Haddad. O município também contou com a instalação da Estação Bartira, na área rural. 

A chegada da malha ferroviária na região possibilitou o desenvolvimento urbano e econômico das cidades contempladas, além de recordações. Mas a história também foi marcada pela paralisação do transporte, que foi parar na Justiça) : em 06/05/2015 a 1ª Vara da Justiça Federal em Presidente Prudente acolheu os pedidos do Ministério Público Federal (MPF) na ação de execução de acordo judicial firmado com a América Latina Logística (ALL), com o objetivo de retomar o uso das ferrovias entre Presidente Epitácio e Presidente Prudente, a decisão foi expedida no dia 30 de abril pelo juiz Cláudio de Paula dos Santos. Ao todo, foi estipulado que a ALL realizasse, todas as intervenções que fossem necessárias nos trechos da ferrovia, de acordo com as determinações técnicas da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) e com garantia de condições de circulação em segurança. Outro pedido é que seja feito foi o pleno atendimento dos clientes interessados, dimensionando trens-tipo e alocando locomotivas suficientes e vagões com especificações técnicas, em quantidades compatíveis com as características do transporte. Outra determinação citada é a operação nos trechos de forma eficiente, ou seja, sem que ocorra atrasos e que se mantenha a continuidade das viagens. Ainda, conforme o acordo judicial, a ALL também é obrigada a fornecer número de vagões suficientes para o transporte dos materiais de Presidente Epitácio para o Porto de Santos e o Porto de Paranaguá (SP) no número de contratos ou acordos celebrados com os clientes interessados neste tipo de transporte. A execução também determina que, para o pleno atendimento dos clientes da região, receba e negocie com os clientes, sempre primando pela melhor proposta a ser oferecida, praticando preços razoáveis e aptos à captação da clientela. Também é solicitada pelo MPF que a empresa reative o transporte ferroviário de combustíveis - etanol, óleo diesel, gasolina e outros - e de grãos e similares no trecho Rubião Jr, distrito de Botucatu (SP), e Ourinhos (SP).

Uma grande luta pela reativação dos trilhos, além do transporte de cargas, a reativação da malha ferroviária poderá ser benéfica para o turismo de pessoas em Presidente Epitácio, incremento ao turismo na região. 

Muito trabalho, muitos compromissos assumidos, muitas responsabilidades, para, o envio de um documento da empresa com a informação de devolução de trechos da ferrovia. A empresa não pode virar às costas a toda uma região.

Assim, sendo evidenciados a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste,

A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, apela aos Excelentíssimos Senhores Presidente do Senado Federal e Presidente da Câmara dos Deputados, bem como para os líderes dos partidos com assento naquelas Casas Legislativas, a fim de que empreendam esforços para que marquem posição contra a proposta da  Rumo ALL (América Latina Logística) de devolver à União a ferrovia regional entre o trecho de Rubião Júnior e Presidente Epitácio, e da Malha Sul, antiga EFS (Estrada de Ferro Sorocabana).

Sala das Sessões, em 7/3/2017.
a) Ed Thomas

